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ANTECEDENTES

Membros

A Organização Mundial das Alfandegas WCO da Região da África Oriental e Austral, é composta 
por 24 Países Membros;

1.   Angola
2.  Botswana 
3.  Burundi 
4.  Ilhas Comores 
5.  Djibouti
6.  Eritreia

7.  Etiópia, 
8.  Kenya, 
9.  Lesotho, 
10. Madagáscar,
11. Malawi, 
12. Ilhas Maurícias

13. Moçambique, 
14. Namibia, 
15. Ruanda, 
16. Ilhas Seychelles 
17. Somália, 
18. África do Sul

19.  Sudão do Sul, 
20. Suazilândia, 
21. Tanzânia, 
22. Uganda, 
23. Zâmbia 
24. Zimbábue
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VISÃO
“Ser globalmente reconhecido por fornecer liderança em Capacitação, e desenvolver e gerenciar 
inovações na WCO da Região da África Oriental e Austral”

 

MISSÃO
‘’Fornecer liderança na WCO da Região da África Oriental e Austral nas áreas de capacitação 
alfandegária sustentável e gestão da mudança’’ 

FILOSOFIA E VALORES FUNDAMENTAIS
O Escritório Regional para Capacitação ROCB, fornece serviços personalizados aos membros 
através de mecanismos de entrega que sustentam a melhoria nas suas operações e adaptabilidade 
ao ambiente em mudança, de forma oportuna, sustentável e económica.  Estes serviços são 
baseados nos princípios de liderança, relevância, responsividade, eficácia e resiliência. 
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ABREVIATURAS/ACRÓNIMOS 
AEO  Operador Económico Autorizado
AFEC               Fórum africano contra criminalidade Económica e Financeira
AUC                Comissão da União Africana
CBM  Gestão Coordenada de Fronteiras 
CCF – Japan Fundo de Cooperação alfandegária do Japão
CCF – Korea  Fundo de Cooperação alfandegária da Coréia
COMESA Mercado Comum para a África Oriental e Austral 
DfID  Departamento para o Desenvolvimento Internacional do Reino Unido 
EAC   Comunidade da África Oriental
ESA   África Oriental e Austral 
GC  Conselho Directivo
HS  Sistema Harmonizado
JICA  Agência de Cooperação Internacional do Japão
MC  Comité de Gestão (da região ESA)
PICARD  Pesquisa e Desenvolvimento Académico Aduaneiro
RECs   Comunidades Económicas Regionais
RILO  Centro Regional de Ligação de Inteligência
RJCC  Comité de Coordenação Conjunta Regional 
RKC  Convenção de Kyoto Revisada
ROCB   Escritório Regional para o Desenvolvimento de Capacidades
RSG   Grupo de Direcção Regional
RTC   Centro de  Formação Regional
SACU               Sindicato Aduaneiro da África do Sul
SADC   Comunidade para o Desenvolvimento da África Austral
SIDA   Agência Sueca de Cooperação para o Desenvolvimento Internacional
TFA                 Acordo de Facilitação do Comércio
ToT   Formação de Formadores 
UNECA  Comissão das Nações Unidas para a África
WCO   Organização Mundial das Alfândegas
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1.0 INTRODUÇÃO

Tenho o prazer de apresentar-vos 
o Relatório Anual (2016/2017) da 

Organização Mundial das Alfândegas, África 
Oriental e Austral, Escritório Regional para 
o Desenvolvimento de Capacidades. Este é 
o meu primeiro Relatório Anual completo, 
tendo sido empossado como Director do 
Escritório Regional para o Desenvolvimento 
de Capacidades ROCB, durante o 21º 
Conselho Directivo que teve lugar  em 
Maseru, Lesotho, em Maio de 2017. A equipe 
continuou a trabalhar para cumprir o nosso 
mandato, concentrando-se na promoção da 
facilitação comercial, mobilização de cobrança 
de receitas, apoio à protecção da sociedade, 
assistência ao desenvolvimento do capital 
humano, e promoção da integração regional. 

Este relatório, é apresentado para discussão 
pelo 26º Grupo de Direcção Regional (RSG), e 
pelo 22º Conselho Directivo, e reporta entre 
outros assuntos; As actividades do ROCB 
durante o período considerado (maio de 2016 
a abril de 2017) do ano 2016/2017, a situação/
status das decisões do 21º Conselho Directivo 
e as Demonstrações Financeiras anuais do 
ROCB, tiveram lugar em Maseru, Lesotho em 
maio de 2016,. À data da publicação deste 
relatório no final do ano fiscal/financeiro, 31 de 
março de 2017, as Demonstrações Financeiras 
deveriam ser revistas pelo Comité de Finanças 
e Governança da Região (FGC), na sua reunião 
organizada pelo ROCB WCO ESA em Nairobi, 
Kenya, nos dias 19 e 20 de Abril de 2017.  

Agradecemos ao Reino e ao povo do 
Lesotho por terem acolhido com êxito o 21º 
Conselho Directivo, a 24ª Reunião do Grupo 
de Direcção Regional, e a reunião dos Chefes 
dos Centros de  Formação Regionais (RTC), 
em Maio de 2016] 

O 21º Conselho Directivo, foi aberto por Sua 
Excia. o Ministro Tsoeu Mokeretla, Convidado 
de Honra e Ministro das Obras Públicas e Ag. 
Ministro das Finanças (Lesotho) e organizado 
pelo Advogado Realeboha Mathaba, Ag.  
Comissário Geral, Autoridade Tributária 
do Lesotho [Lesotho Revenue Authority]. 
Foi presidido pelo Sr. Jed Michaletos, Vice-
Presidente Regional da ESA, e Director das 
Alfândegas e Impostos da África do Sul, e 
auxiliado pelo Secretário-Geral da WCO, 
Sr. Kunio Mikuriya e outros dignitários, 
Membros, parceiros de desenvolvimento e 
partes interessadas. 

Eu, Larry Liza (Kenya), assumi o cargo de 
Director do Gabinete Regional para o 
Desenvolvimento de Capacidades ROCB, 
tendo sido recrutado competitivamente e 
nomeado pelo Comité de Gestão da ESA em 
nome do Conselho Directivo. Antes trabalhei 
no ROCB como Oficial de Programas durante 
cinco anos antes desta nomeação. 

Agradecemos também ao Governo da Ilha 
das Maurícias, por intermédio da Autoridade 
Tributária da Ilha das Maurícias (MRA), por 
sediar a 25ª reunião do RSG, a reunião de 
Desenvolvimento da Estratégia Regional, e as 
reuniões dos Chefes do RTC em novembro 
de 2016.

O 25º RSG foi aberto pelo Sr. J. Audit, Ag. 
Director das Alfândegas da Ilha das Maurícias, 
que agradeceu a região pela oportunidade 
de sediar o RSG pela segunda vez depois 
de 2011. Ele ressaltou o papel renovado 
das Alfândegas em termos de facilitação 
do comércio e protecção da sociedade. A 
reunião foi presidida pelo Sr. Siphithi Sibeko, 
Representante do Vice-Presidente da ESA.
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O Secretário-Geral da WCO, Sr. Kunio Mikuriya, participou no 21º Conselho Directivo, 
organizado pela administração tributária de Lesotho em maio, 2016.

Reunião do RSG teve lugar no Lesotho em maio de 2016

Reunião do RSG teve lugar na Ilha das Maurícias em Novembro de 2016
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2.0  ESTABELECIMENTO DOS FUNCIONÁRIOS DO ROCB
O ROCB actual é composto pelo Director (Kenya), dois Oficiais de Programas do Sudão do Sul 
e Kenya, um Oficial de Finanças, um Administrador /Assistente Pessoal [PA] do Director e um 
Escriturário (Kenya).

     Larry Liza,  Director

LARRY foi empossado como Director do ROCB no 21º Conselho 
Directivo, realizado em Maseru, Lesotho, em Maio de 2016.  A sua 
nomeação seguiu um processo de recrutamento gerido pelo Comité 
de Gestão da ESA em nome do Conselho Directivo.  Antes disso, 
serviu no ROCB como Coordenador de Programa para a região por 
um período de 5 anos.  Ele é apoiado para Organização Mundial 

de Alfândega na região, vindo da Autoridade Tributária do Kenya 
[Kenya Revenue Authority], onde desempenhou vários cargos no 

Departamento das Alfândegas e Controle de Fronteiras. Larry tem um 
Mestrado em Planeamento Ambiental e Gestão pela Universidade de Nairobi, 
onde também obteve o titulo de Bacharel em Ciências. Possui várias outras 
qualificações na área das Alfândegas, Tecnologia de Informação, entre outros. 
Larry também é um prestigiado poeta, e actuou mundialmente desde a idade 
de 4 anos. Também é Embaixador Global de Boa Vontade pela White Ribbon 
Alliance for Safe Motherhood, onde ele defende a saúde materna e neonatal 
em todo o mundo.

Andrew Odhiambo, Oficial de Finanças

ANDREW é funcionário da Autoridade Tributária do Kenya, 
Departamento das Alfândegas e Controle de Fronteiras. Titular de 
um Mestrado em Administração de Empresas (Finanças) e tem titulo 
de Bacharel em Artes na área da Economia com Honras, ambos 
obtidos pela Kenyatta University. Também é Contabilista Público/

Revisor Oficial de Contas Certificado (CPA-K), e membro do Instituto 
de Contabilistas Públicos Certificados do Kenya (ICPAK).

David Ladu,  Oficial de Programas 

 DAVID juntou-se ao ROCB no dia 1 de agosto de 2015, como Director de 
Programa. Titular de um Mestrado em Ciências pela Universidade de Bellevue, 
Bellevue, Nebraska Human Services, Mental Health Professional, Junho de 
2006. Bacharel em Ciências Sociais, Política e Governos, pela Universidade 
do Texas em Dallas, Richardson, Texas em 2002.

Trabalhou anteriormente para o Ministério do Interior no Governo do Sudão 
do Sul, Serviço de Alfândegas do Sudão do Sul, como Chefe das Alfândegas 

(C.C.O.), Chefe de Estação, Western Equatoria State Yambio, 2013. Também 
trabalhou para o Serviço das Alfândegas do Sudão do Sul, como Contabilista 
na Sede em Juba de (2012-2013), e como Líder de Equipe de Controladores 
Financeiros para Estação Nadapal Station Equatoria State de 2007 -2012.  
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Faith Mosongo,  Oficial de Programas 

FAITH juntou-se ao ROCB no dia 7 de dezembro de 2015, como Oficial 
de Programas. Titular de um Mestrado em Administração de Empresas 
(Gestão Estratégica), pela Universidade de Kenyatta, e Bacharel em 
Ciências com Honras de Primeira Classe, pela Universidade de Nairobi. 
Ela é funcionária alfandegária treinada pela Autoridade Tributária do 
Kenya, que actuou na secção de Operador Económico Autorizado 

(AEO) da Autoridade Tributária do Kenya, e tem trabalhado junto com a 
WCO a este respeito na região, particularmente na Comunidade da África 

Oriental. Foi Gerente Alternativo do projeto Nacional, e ponto de contacto 
do AEO da WCO no Kenya, antes de se juntar ao ROCB após um processo 
de recrutamento extensivo e completo. Também trabalhou anteriormente no 
Instituto de Pesquisa Médica do Kenya (KEMRI). 

Judy Mwaura,  Administradora & Assistente Pessoal do Director

JUDY é titular de um Bacharelado em Administração de Empresas 
(Marketing) pela Universidade St. Paul’s University, Limuru (SPUL). 
Também é funcionária da Autoridade Tributária do Kenya e trabalhou 
como Assistente Executiva /Assistente Pessoal do Comissário de 
Pesquisa e do Departamento de Aplicação durante nove anos. 

Acaba de concluir o seu diploma de Pós-graduação em Administração 
Tributária pela Escola de Administração Tributária do Kenya. 

Primorose Maina,  Escriturária/Administradora Adjunta 

PRIMROSE é titular de um diploma em Administração de Empresas pela 
Kenya Methodist University. Ela é funcionária da Autoridade Tributária 
do Kenya e trabalhou antes para a Kenya Tea Development Agency 
(KTDA) como Assistente de Marketing, e no Brookside Dairy (BDL) 
como Auditor de Marketing. 

Riitta Passi,  Gerente de projeto, projeto da WCO ESA 

A Sra. RIITTA é Gerente de projeto do projeto WCO ESA, com o apoio 
da Finlândia, e iniciou a sua segunda turnê no ROCB em outubro de 
2016. O primeiro projeto terminou em março de 2016. Antes disso, as 
suas funções incluíam: Gerente do Programa PICARD na WCO, Adido 
Aduaneiro na Representação Permanente junto da União Europeia, 

durante as duas presidências Finlandesas da UE, Perito Nacional na 
Comissão Europeia DG TAXUD, e vários postos Aduaneiros na Finlândia 

desde 1983. 
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3.0  CENTROS DE  FORMAÇÃO REGIONAL (RTC)
A região dispõe de quatro Centros Regionais de Formação da WCO no Kenya, Ilha das Maurícias, 
África do Sul e no Zimbabwe.  O relatório da reunião dos Chefes do RTC, ROCB e WCO que 
teve lugar nos dias 4 e 5 de maio em Uganda, será apresentado ao RSG.  A agenda da reunião inclui:

1. Revisão do último relatório de reunião dos Chefes do RTC e o progresso alcançado 
2. Relatórios dos RTC; Kenya, Ilhas Maurícias, África do Sul, e Zimbabwe 
3. Actualizações sobre a Estratégia Regional e o Plano de Implementação 2017 - 2022  
4. Desenvolvimentos Recentes no Programa Mercator Program 
5. Resultados da 12ª Reunião Global de Chefes dos Escritórios Regionais para a Capacitação, 

Centros Regionais de  Formação e Escritórios dos Vice-Presidentes
6. Nova abordagem na identificação e avaliação das necessidades de capacitação dos 

Membros
7. RTC no desenvolvimento de um quadro organizacional para a manutenção do guia de 

melhores práticas, desenvolvimento de um plano de trabalho e o seu acompanhamento.
8. O projeto II da WCO ESA (Financiado pela Finlândia) 
9. Próximas  Formações / workshops 
10. 2ª Conferência Regional de pesquisa da ESA (Conferência ESARR) 
11. Programa de  Formação de Formadores e o caminho a seguir
12. Actualizações sobre o Profissionalismo Aduaneiro
13. O papel do RTC na implementação do Acordo de Facilitação do Comércio da OMC 
 

                     CONTACTOS DOS RTC

East and Southern Africa Region
Regional Training Centre, Kenya

Kenya School of Revenue Administration,
Kenya Revenue Authority, P. O. Box 95707 – 08106, MOMBASA, KENYA
Website: http://www.kra.go.ke/krati/ 

East and Southern Africa Region
Regional Training Centre, South Africa

South African Revenue Service,
209 Waterkloof Road, Waterkloof House, Brooklyn 0181, PRETORIA, SOUTH AFRICA
Tel: +27 12 483 1752

East and Southern Africa Region
Regional Training Centre, Mauritius

Customs Department,
Mauritius Revenue Authority, Custom House, Mer Rouge,  PORT LOUIS, MAURITIUS
Tel: +230 202 0500 | Fax: +230 216 7601
Website: http://www.mra.mu

East and Southern Africa Region
Regional Training Centre, Zimbabwe

ZIMRA Training Centre, 
1st Floor, Kurima House, 89 Nelson Mandela Avenue  P.O. Box 4360, HARARE, ZIMBABWE 
Fax: +263 4 795 769 |  Tel: +263 4 797 674 
Website: www.zimra.co.zw

http://www.kra.go.ke/krati/
http://www.mra.mu
http://www.zimra.co.zw
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4.0 PROGRAMAS/ PROJETOS EM CURSO NA ESA
Os seguintes programas/projetos tem vindo a ser executados na região durante o período em 
análise; 

• O projeto WCO ESA apoiado pelo Governo Finlandês

• Programa de Facilitação do Comércio da WCO - EAC apoiado pela SIDA

• O Programa de Desenvolvimento Aduaneiro SACU-WCO apoiado pela SIDA

•  Programas de Formação apoiados pela JICA

5.0 SITUAÇÃO DAS DECISÕES DO 21º CONSELHO DIRECTIVO
Abaixo está a situação/status das decisões tomadas pela 21ª Reunião do Conselho Directivo em 
Maseru, Lesotho, em maio de 2016.  

No.
Item/pontos da 
Agenda Destaques das Decisões Status

1. Juramento 
de Posse do 
Director do 
ROCB

Sr. Larry Liza (Kenya) foi empossado como 
Director do ROCB. Sr. Liza, que assumiu 
o cargo no dia 1 de Outubro de 2015, 
foi recrutado de forma competitiva, e 
nomeado pelo Comité de Gestão em 
nome do Conselho Directivo.

O Conselho Directivo 
registou o Juramento de 
Posse.

2. Relatório do 
Vice-Presidente 
(Anexo)

O Conselho Directivo deliberou sobre várias 
questões da seguinte forma: 

i. Segurança; Felicitou-se com a 
elaboração de um manual sobre 
questões alfandegárias e da policia

ii. Cooperação Fiscal & Alfandegária; 
Tomou nota da elaboração de um 
rascunho de documento de orientação 
a apresentar pela Comissão de 
Políticas, para adopção pelo Conselho 
em Julho de 2016 e, com base nisso, 
identificar áreas a explorar com base 
nas necessidades regionais. Concordou 
em enviar um questionário aos 
Membros, para identificar outras áreas 
para serem exploradas (tais como Risco 
Empresarial, etc.).

iii. Alfândega Digital; Reconheceu a sua 
importância e a necessidade de preparar 
respostas adequadas aos próximos 
debates sobre o assunto. Observou 
que o Vice-Presidente nomeou uma 
pessoa de contato para a região, para 
trabalhar com a WCO e o ROCB em 
Assuntos de Alfândega Digital.

O ROCB fez o seguimento 
ao pedido do GC à EAC, e 
solicitou que o Secretariado 
da EAC informasse o Vice-
Presidente (África do Sul) e 
o ROCB sobre o assunto. 
A EAC informou o ROCB 
que eles escreveram para a 
EABC, no entanto a EABC 
não lhes respondeu.
O Vice-Presidente, escreveu 
aos Membros convidando-
os a empenhar as suas 
Associações do Sector 
Privado, e nomear alguém 
que estaria disposto a 
representar a Região no 
Grupo de Consulta do 
Sector Privado (PSCG).
A Associação Sul Africana 
dos Transportadores de 
Carga/Transitários, é o novo 
representante da ESA no 
PSCG. 
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No.
Item/pontos da 
Agenda Destaques das Decisões Status

iv. Governança; O tema foi discutido 
durante as sessões fechadas.

v. MAA e troca de informações
vi. Saudou os trabalhos sobre um quadro 

Aduaneiro multilateral de MAA, e o 
conceito de GNC e solicitou que este 
fosse acelerado. 

vii. Assuntos do PSCG: o Conselho 
Directivo observou que a EABC não 
tem vindo a participar em nenhuma 
das reuniões do PSCG, e solicitou 
contato com eles para estabelecer 
a sua disposição de servir no PSCG.  
Solicitou à EAC para que fizesse um 
acompanhamento com a EABC, e 
apresentasse um relatório ao Conselho 
Directivo, na margem das sessões do 
Conselho de Julho de 2016, a fim de 
tomar uma Decisão.

3. Relatório Anual 
do ROCB
(Anexo)

i. O GC felicitou o Director do ROCB 
pela sua nomeação e o elogiou-lhe 
pelos esforços e conquistas desde a 
sua nomeação.  Felicitou igualmente 
com o seu primeiro Relatório 
Anual. Embora elogiando-o pelos 
esforços para construir a capacidade 
do escritório, concordou sobre 
a necessidade de capacitar ainda 
mais o escritório. Pediu ao Director 
para que fizesse uma análise sobre 
o fortalecimento da capacidade do 
escritório. 

ii. O Conselho Directivo felicitou o 
Uganda por ganhar a candidatura 
para sediar a 4ª Conferência Global 
do AEO em 2018, e exortou os 
Membros a apoiá-la. 

iii. O Conselho Directivo elogiou o 
ROCB pelos seus esforços para buscar 
parcerias e colaboração.  Solicitou 
ao ROCB para que remitisse o seu 
Memorando de Entendimento com 
o Gainde 2000, à WCO para a 
entrada da Unidade  Jurídica antes de 
embarcar no projeto.

iv. O Conselho Directivo reconheceu a 
disciplina fiscal adoptada pelo ROCB.

 

O ROCB enviou o 
MOU com o Gainde 
2000 ao Gerente de 
Desenvolvimento Regional 
da ESA, solicitando-o a 
compartilhá-lo com a 
equipe Jurídica da WCO 
para a entrada da unidade 
jurídica. A WCO respondeu 
que esta questão deveria 
ser tratada a nível regional.

O ROCB pediu ao 
Kenya para que o seu 
departamento jurídico 
revisasse o documento e 
desse conselhos.  O ROCB 
aguarda o feedback do 
Kenya sobre o assunto.
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No.
Item/pontos da 
Agenda Destaques das Decisões Status

4. Relatório do 
Secretário-Geral 
da WCO

O Conselho Directivo;  

i. Reconheceu com apreço o relatório da 
WCO SG.

ii. Tomou nota da resolução de Punta 
Cana, e do trabalho realizado pela 
WCO em apoio à resolução.  Salientou 
que aguardava com expectativa a 
conclusão dos Manuais, bem como as 
Recomendações do PC.

iii. Observou a importância da cooperação 
Tributária Alfandegária e trabalhando 
em conjunto para um objectivo comum.

iv. Observou o desafio na integração das 
Alfândegas e Impostos causado pela 
diferença nas operações das Alfândegas 
em tempo real, enquanto os Impostos 
focalizam-se em Transacções históricas (1 
ano).

Notou a importância da partilha de 
informações, e do desenvolvimento de um 
enquadramento jurídico para gerenciar a 
partilha de informações.

Notado

5. Relatório do RSG O Conselho Directivo;

i. Aprovou as recomendações sobre 
Estratégia Regional.

ii. Aprovou as recomendações sobre 
o Centro Regional de Ligação de 
Inteligência RILO. 

iii. Aprovou as recomendações da 
reunião dos Directores do RTC. 

iv. Reconheceu o apoio contínuo 
da Finlândia, e solicitou ao Vice-
Presidente que escrevesse uma carta 
de agradecimento à Finlândia. 
Também concordou que o projeto 
apresenta um modelo padronizado 
para solicitações e propostas dos 
Membros. 

v. Adoptou as Directrizes das 
Comunicação propostas. 

vi. Pediu ao Vice Presidente para 
estabelecer contacto com os Chefes 
das RECs, e desenvolver um quadro 
estruturado em projetos e iniciativas 
transversais.

• O ROCB enviou um 
pedido aos membros 
pedindo-lhes para 
nomear peritos para 
formar o Grupo de 
Trabalho, a fim de 
iniciar o trabalho sobre 
a próxima Estratégia. 
Embora a resposta das 
administrações tenha 
sido positiva, o gabinete 
teve dificuldades em ter 
uma participação activa 
entre os membros do 
Grupo de Trabalho WG. 

• Uma reunião de 
Estratégia teve lugar nos 
dias 10 e 11 de novembro 
de 2016, para progredir 
os trabalhos da nova 
Estratégia

• Espera-se que a reunião 
do Conselho Directivo 
em Uganda faça a sua 
contribuição sobre 
a Estratégia antes 
da finalização do 
documento. O ROCB 
solicita que o Conselho 
Directivo aprove a 
Estratégia à margem das 
Sessões do Conselho da 
WCO em Bruxelas, em 
Julho de 2017.
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No.
Item/pontos da 
Agenda Destaques das Decisões Status

6. Relatório do 
Comité de 
Finanças e 
Governança

O Conselho Directivo;
i. Reconheceu o Relatório e expressou 

a sua satisfação com o relatório dos 
auditores independentes. 

ii. Anotou o não comparecimento de 
alguns Membros as Reuniões do FGC, 
e instou o Vice-Presidente a fazer o 
acompanhamento necessário. 

iii. Aprovou as demonstrações financeiras 
auditadas do ROCB 2015/2016. 

iv. Aprovou o orçamento anual do 
ROCB 2016/2017. 

v. Aprovou a renomeação da Alekim & 
Associates como auditores para o ano 
fiscal/ financeiro de 2016/2017. 

vi. Aprovou as alterações propostas 
às Regras Financeiras do ROCB, 
apresentadas no último Conselho 
Directivo, mas não aprovadas devido 
a limitação de tempo. 

vii. Observou com apreço os progressos 
realizados pelo Kenya, no registo do 
escritório e manifestou a esperança 
de que a questão fosse finalmente 
concluída. 

viii.  Instou os Membros que não estão a 
pagar as suas taxas de subscrição para 
pagarem.  O Vice-Presidente fará o 
seguimento com os Membros.

Ficou previsto que o FGC 
se reunisse nos dias 19th e 
20th de abril de 2017 em 
Nairobi, Kenya. O seu 
relatório será apresentadoth 
ao 26º Grupo Director 
Regional e ao 22º Conselho 
de Governadores.nd .

7. Relatório do 
Comité de 
Finanças da 
WCO

O Conselho Directivo tomou nota do 
relatório e aguarda com expectativa o 
feedback sobre algumas das questões 
mencionadas, e outros relatórios sobre as 
recomendações.

Notado

8. Apresentação 
dos Prémios do 
Concurso de 
Comunicação e & 
Fotografia Sotho  

O ROCB lançou o Concurso de Fotografia 
Sotho da ESA como um Concurso Anual 
a ser votado no Conselho Directivo, e 
nomeou-o de Concurso de Fotografia 
Sotho para homenagear o primeiro 
pais anfitrião, Lesotho 16 Membros 
apresentaram fotos mostrando a história 
dos Membros, as actividades e os sucessos 
no exercício do mandato, com o vencedor 
& vice-campeão a serem concedidos um 
troféu e certificados. Espera-se que o 
vencedor do troféu mantenha-o durante 
um ano ou deve oferecer-se um novo em 
vez de [in lieu]. Enquanto isso, todas as 
fotos enviadas para formar o‘Album ESA de 
Fotografias Sotho; Uma colecção de fotos que 
contam histórias das Alfândegas’.  O Concurso 
também visa impulsionar o Concurso 
Anual de Fotografia da WCO.

a). Os participantes 
votaram pela Foto do 
Ano da seguinte forma: 

i.  Vencedor – Zimbabwe
ii.  1º Finalista- Malawi
ii.  2º Finalista - Angola

b). O ROCB concedeu o 
Premio de Comunicação 
da seguinte forma: 

i.   Melhor Membro em 
Comunicação no Ano 
2015/16 – Zimbabwe
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No.
Item/pontos da 
Agenda Destaques das Decisões Status

O ROCB também fez uma análise sobre a 
Comunicação dos Membros e premiou o 
Melhor Membro na área de Comunicação 
do Ano e o Melhor Ponto Nacional de 
Contacto. 

ii. Melhor Ponto 
Nacional de Contato 
- Sr. Jephat Mujuru 
(Zimbabwe).

9. Sessão Exclusiva 
dos Chefes de 
Delegação da 
ESA

i. Governança; Um certo número de 
delegados tomou a posição de manter 
os actuais procedimentos relativos às 
eleições na WCO. 

ii. O Conselho Directivo elegeu o 
Lesotho para o Comité de Auditoria 
da WCO por um mandato de 3 anos. 

iii. A Conselho Directivo concedeu um 
subsidio em Dólares Americanos  
USD. 1.200 ao Director, retroactivo a 
sua tomada de posse. Encarregou o 
Comité de Administração para revisar 
a estrutura das regras de subsídios do 
Pessoal/Finanças para os funcionários 
do ROCB e informar, para a necessária 
tomada de decisão na margem das 
Sessões do Conselho em julho de 2016. 

• Governança; O 
Conselho da WCO, 
reunido em junho de 
2016, votou a favor da 
manutenção do status 
quo em matéria de 
governança. 

• Subsídios; A Reunião 
de Consulta tomou 
nota das decisões do 
Conselho Directivo 
sobre o pagamento de 
subsídios para o Director 
do ROCB, e que uma 
futura revisão do 
Regulamento do Pessoal 
seria feita no futuro.

10. Os Anfitriões 
e datas das 
próximas 
reuniões 
regionais

O Conselho Directivo aprovou as 
próximas reuniões regionais como segue:
i. 25ª reunião do RSG; O Conselho 

Directivo aprova que o RSG se reúna 
de 7 a 11, e 2 dias extras para terminar 
o novo Plano de Implementação e 
Estratégia Regional, poupando assim 
os custos para uma reunião extra). 

ii. O 22º Conselho Directivo e o 26º 
RSG em 2017 serão organizados em 
Uganda; O 26º RSG terá lugar de 8 
a 11 de maio de 2016, e o Conselho 
Directivo está programado para 11 e 
12 de maio de 2017.

i. A Ilha das Maurícias 
organizou a 25ª 
Reunião do RSG e a 
Reunião Estratégia 
juntamente com a 
Reunião dos Chefes do 
RTC

No. Point de l’ordre 
du jour

Faits saillants des Décisions

11. Painel de 
Discussão:  
Alfândega Digital

A mesa redonda foi presidida pela Ilha das Maurícias (Sr. Vivekanand 
Ramburun, Comissário das Alfândegas), que apresentou o tema e 
os participantes. Os membros do painel incluíram Angola (Inelda 
Manjenje), Zâmbia (Reuben Kunda), EAC (Stephen Analo), SACU 
(Maggie Tladi), WCO (Kunio Mikuriya, SG).  Após as apresentações 
e discussões subsequentes, a conclusão do painel foi feita da seguinte 
forma:
• O Conselho Directivo reconheceu o progresso feito por diferentes 

Membros, CERs e parceiros no apoio à Alfândega Digital. Houve 
um acordo de que os Membros precisavam de aumentar os seus 
recursos para as Alfândegas Digitais. 
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• O Conselho Directivo notou a necessidade de abraçar uma grande 
análise de dados, especialmente pela região através do ROCB. 

• O Conselho Directivo também observou que investir em TICs 
exige um grande orçamento. 

• A EAC elogiou a Região pelos progressos realizados sobre a 
Alfândega Digital.

• O Conselho Digital recomendou que a região partilhe as lições 
aprendidas, e desenvolva estudos de caso das regiões que 
conseguiram desenvolver vários Sistemas de TIs.

12. Abordagem 
Especial:  
Medição do 
Desempenho 
(Uganda)

O Uganda, representado pelo Sr. Stephen Magera, fez uma 
apresentação ao Conselho Directivo sobre Medição do Desempenho.  
A apresentação captou quatro grandes áreas, a saber;

i. Analise Racional (Porquê e o quê); destinado a combater a 
corrupção, aumentar a expectativa, avaliar a produção de trabalho 
individual, ferramenta de marketing para o apoio dos doadores, e 
um enorme investimento em automação vs aumento na procura/
demanda de pessoal

ii. Parâmetros (Melhorar o desempenho); Medir o desempenho e 
definir indicadores-alvo 

iii. Foram escolhidos dois parâmetros a este respeito, a redução no 
tempo de apuramento e aumento na arrecadação de receita

iv. Resultado; Exposição da lacuna de competência do pessoal e 
corretores alfandegários, Aumento do rendimento médio de 
receitas por transacção, consultas do AEO reduzidas de 4% para 
2,6%, Redução da violação de avaliação de pessoal em 25%, 
Perfis de risco e desempenho de faixa melhorados, Crescimento da 
taxa de sucesso de 13% para 20 % em média

Após as apresentações e discussões subsequentes, a conclusão do painel 
foi feita da seguinte forma:

i. O Uganda observou que eles estão a tentar alavancar o enorme 
investimento para a modernização do sistema, enfatizando no 
ganho de eficiência e não no investimento político e financeiro. 
E até agora os resultados são positivos, e.g. reduzido tempo de 
desalfandegamento alfandegário e apuramento sem aumentar 
o número de funcionários ou salários. Observou também que a 
Medição de Desempenho ainda é uma área muito desafiadora, 
há muita subjectividade, pois não há uma forma científica de dar 
resultados exactos.

ii. A WCO instou a região a fazer mais pesquisas nesta área, e instou 
ainda os membros a partilharem as suas experiências.

iii. O Conselho Directivo reconheceu os comentários da WCO e 
concordou que a região considera a pesquisa que a WCO fez.

iv. O trabalho que está a ser feito na África do Sul será partilhado com 
a região.

v. O Conselho Directivo apreciou a apresentação do Uganda. 
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A actual Estratégia Regional e Plano de 
Implementação (2012 - 2017), termina 

em Junho de 2017 com mais de 90% das 
actividades planeadas concluídas.  O Conselho 
Directivo aceitou as recomendações das 
reuniões do Grupo de Coordenação Regional 
(RSG) sobre o desenvolvimento de uma nova 
Estratégia Regional. 

A 21ª reunião do Conselho Directivo que teve 
lugar no Lesotho decidiu a formação de um 
grupo de trabalho composto por membros 
voluntários, RTCs, ROCB e WCO, a fim de 
iniciar os trabalhos sobre a próxima Estratégia.  
O Conselho Directivo também aprovou uma 
reunião estratégica de dois dias consecutivos, 
com a seguinte Reunião do Grupo Director 
Regional (RSG), que teve lugar em novembro 
de 2016 para avançar os trabalhos da nova 
Estratégia. 

Espera-se que uma sessão especial do 
Conselho Directivo dê a sua contribuição 
para o desenvolvimento da Estratégia e do 
Plano de Implementação, em maio de 2017, 
no Uganda, antes da finalização da Estratégia. 

Destaques das Discussões e Novos 
Desenvolvimentos 

i. Promoção da facilitação 
comercial

a). RKC-A Convenção de Kyoto 
Revisada: Angola aderiu à RKC no dia 
23 de fevereiro 
de 2017.  Isso 
aumenta para 15, 
dos 24 membros 
da ESA que 
aderiram à RKC. O 
Secretário-Geral 
da WCO, Sr. Kunio 

Mikuriya, recebeu os seus instrumentos 
de adesão, da Embaixadora de Angola 
na Bélgica, a Sra. Maria Elizabeth de 
Carvalho. A RKC continua a ser uma 
ferramenta chave da WCO, e concretiza 
a implementação do TFA. 

b). Sobre o Acordo 
de Facilitação 
de Comércio 
(TFA), o Acordo 
de Facilitação de 
Comércio da OMC 
(TFA) entrou em 
vigor no dia 22 de fevereiro de 2017, 
marcando uma data importante na 
vida do comércio internacional. A 
Organização Mundial do Comércio 
(OMC) anunciou que esse número 
havia sido alcançado por quatro países, 
incluindo o Ruanda na região da África 
Oriental e Austral, depositando os seus 
instrumentos de aceitação junto à OMC, 
elevando assim o número de países para 
110, um pouco acima dos dois terços da 
maioria exigida para a entrada em vigor 
do acordo.

c). A ESA realizou uma mesa redonda 
durante o 24º RSG que teve lugar 
no Lesotho durante o mês de Maio 
de 2016. A reunião concluiu que era 
necessário reforçar a capacidade dos 
Comités Nacionais de Facilitação do 
Comércio (NCTF), apoiando a sua 
criação e partilha de informação a fim de 
ter sustentabilidade. A reunião também 
notou a importância de ter roteiros 
claros para abordar o plano Estratégico 
Regional geral e as Estratégias Nacionais 
de Desenvolvimento.

d). A 24ª Reunião do RSG instou os 
Membros a prosseguirem o intercâmbio 
de Peritos Regionais Acreditados, para 

6.0 ESTRATÉGIA REGIONAL E PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO
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fazerem a sensibilização nesta área. 

e)  O RSG recomendou ao Conselho 
Directivo para que o Vice-Presidente 
deva envolver os Chefes das CER’s com 
o objectivo de incentivar a colaboração 
entre a região da WCO ESA, e as CER’s 
com vista a desenvolver um quadro de 
cooperação estruturado

f). A reunião também tomou nota sobre 
a necessidade da região fazer uma 
visão geral do apoio dos doadores para 
alavancar a ajuda que já existe e usá-la 
em termos de desenvolvimento regional; 
Este esforço de colaboração deve ser 
elevado ao nível político para orientar 
também a nível Nacional. 

 21.º Conselho de Governadores pediu 
ao Vice Presidente para estabelecer 
contacto com os Chefes das REC’s, e 
desenvolver um quadro estruturado 
sobre projetos e iniciativas transversais.

 Sobre o Operador Económico 
Autorizado (AEO), 

g). Durante a 24ª reunião do RSG, a EAC 
informou a reunião de que adoptou 
uma abordagem regional, e que agora 
tem Operadores Económicos Regionais 
Autorizados operando dentro da EAC.  
A decisão de tomar esta abordagem 
regional foi tomada pelo Conselho de 
Ministros da EAC  

h). A EAC notou ainda que uma 
abordagem regional trouxe dinamismos 
e oportunidades para partilhar 
experiências e permitir o endividamento 
das melhores práticas. 

ii. Desenvolvimento do Capital 
Humano 

a). Academia Virtual de Orientação 
Alfandegária (VCOA); Durante a 
21ª reunião do Conselho Directivo, a 

região mostrou preocupação com os 
critérios de selecção da WCO-VCOA, 
que exige que os participantes da 
VCOA sejam funcionários aduaneiros 
recém-recrutados e / ou que tenham 
servido por um período não superior 
a dois anos. Indicou-se que a maioria 
dos deputados  formou os seus novos 
funcionários por dois anos antes de 
serem considerados funcionários 
permanentes da organização, e estão em 
desvantagem de se qualificarem sobre 
quaisquer actividades ou programas fora 
do seu programa nacional de  Formação.

b). No entanto, estas preocupações foram 
abordadas e o período foi alargado para 
quatro anos de serviço nas Alfândegas

c). A VCOA pretende proporcionar aos 
funcionários alfandegários recém-
recrutados, com os conhecimentos e 
competências básicas alfandegárias através 
de um currículo tutorado.  O curso oferece 
uma oportunidade única para que os novos 
funcionários das Alfândegas aprendam a 
trabalhar em rede e expandirem as suas 
competências para enfrentar os desafios 
aduaneiros do amanhã.

d). O ROCB re-circulou as cartas de convite da 
Academia Virtual de Orientação Alfandegária 
aos membros, e enviou um lembrete para 
garantir que os membros cumprissem prazo 
estabelecido para a aplicação.

e). ToT- Formação de Formadores 
Formação de formadores: O ROCB 
e uma equipa técnica composta por 
funcionários da África do Sul (lider), Ilha 
das Maurícias, Suazilândia e Zimbabwe, 
juntamente com a WCO trabalharam 
sobre as Normas de Avaliação para a 
Formação de Formadores da ESA. Os 
padrões destacam a Carta Regional de 
Formação da OMD, o escopo, listando 
os principais métodos de entrega, 
documentação e etapas na criação e 
realização de um workshop.  
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f). O 2º Workshop de ToT teve lugar no 
mês de setembro de 2016

iii. Capacidade para apoiar a 
integração regional   

a). O Conselho Directivo solicitou ao Vice-
Presidente que entrasse em contacto 
com os Chefes das CER’s, e que 
desenvolvesse um quadro estruturado 
em projetos e iniciativas transversais.

b). Recomendações também foram 
feitas para que as CER’s partilhem 
as actividades periódicas com os 
Membros, e também através do ROCB 
e explorar a implementação do TFA e as 
complementaridades entre as RECs nos 
vários níveis (os mecanismos devem ser 
coordenados pelo ROCB). 

c). Anteriormente, foi acordado que a 
colaboração contínua com as CER’s e a 
partilha e adopção das melhores práticas 
seriam nos seguintes domínios/áreas; 
• SADC e COMESA sobre AEO’s
• Desenvolvimentos na área da RKC
• Alfândega para Parceria de Negócios 
• Intercâmbio de informações (SACU 

Pilotando GNC)
• Questões relacionadas com o trânsito
• AU sobre CFTA  

O presente relatório centra-se nas actividades, 
no âmbito dos vários objectivos, planeados ou 
realizados durante o período em análise. 

6.1 OBJECTIVO ESTRATÉGICO 
1: PROMOÇÃO 
DA FACILITAÇÃO 
COMERCIAL

Este objectivo visa alcançar políticas 
harmonizadas entre os membros, a legislação 
e os procedimentos, a fim de implementar 
a Gestão Coordenada das Fronteiras CBM, 
a Cooperação Alfandegária Reforçada, e 
a Parceria Alfandegária Reforçada para 
Empresas, e a Implementação Harmonizada 
da Estratégia de TIC.

1. Workshop regional de TFA que 
teve lugar em Botswana de 20 a 23 
de setembro de 2016. 

a) A Reunião Regional de TFA foi organizada 
pelos Serviços Tributários Unificados 
do Botswana (BURS) em Gaborone, 
Botswana, de 20 a 23 de setembro de 
2016.  Esta reunião foi organizada pela 
WCO e pelo ROCB em parceria com 
os Serviços Tributários Unificados do 
Botswana BURS), e foi possível com o  
apoio financeiro do Departamento para 
o Desenvolvimento Internacional do 
Reino Unido (DfID).

b). O Workshop partilhou informações 

Participantes do Workshop sobre o Acordo de Facilitação do Comércio, Gaborone, Botswana
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sobre a implementação.

iii. Implementação do TFA; Concordou-se que 
a implementação do TFA permanece crítica 
para a região, especialmente à luz dos baixos 
níveis de comércio intra-regional na África 
Oriental e Austral.  Os Membros foram 
instados a tomar as medidas necessárias para 
assegurar a ratificação do TFA, considerando 
que, no momento do workshop, apenas 7 
dos 24 Membros tinham ratificado o TFA. A 
OMA e o ROCB, bem como as CER’s, foram 
instadas a apoiar as necessidades identificadas 
pelos Membros e os actores, tais como o 
desenvolvimento dos Termos de Referência 
para os NCTF’s, assistência técnica, entre 
outros.

iv. Comités Nacionais de Facilitação 
Comercial; O NCTF permaneceu no 
centro da ratificação e a implementação 
bem sucedida do TFA. A Região observou 
que alguns deputados não criaram estes 
comités e instaram a sua formação. A Região 
observou que as Alfândegas desempenhavam 
papéis diferentes nesses NCTF, tais como 
Presidência ou Co-Presidência, actuando 
como Secretários ou simplesmente 
Membros. A Região concordou que, embora 
os serviços Alfandegários não possam chefiar 
os NCTF’s, a Alfândega continua a ser um 
membro-chave dos comités e deve aumentar 
a sua participação da melhor forma possível. 
Há também a necessidade de garantir que 
os tomadores de decisão estejam bem 
representados no NCTF, a fim de fortalecê-
los. 

v. Rompendo as barreiras linguísticas; A Região, 
apesar de ter três línguas oficiais - Inglês, 
Francês e Português - agradeceu à OMA 
por providenciar a interpretação durante 
os workshops. Além disso, exortou a WCO 
e o ROCB a registarem as limitações que 
surgem nos casos em que o material não for 
traduzido em todas as línguas, e instaram a 
um maior desenvolvimento nestas áreas para 
assegurar uma compreensão mais rápida das 
questões relacionadas com o TFA e a sua 
implementação. 

vi. Rompendo as Barreiras a Circulação de 
Pessoas; A Região observou que ainda 
enfrentava desafios na circulação de pessoas 
através das fronteiras, em especial na 
circulação e outras deslocações/movimento. 
Foi acordado que esta questão devia ser 

gerais sobre o TFA, o papel da WCO 
em relação à implementação do TFA, 
o conteúdo dos regulamentos do TFA, 
e respectivos exemplos de abordagens 
de implementação, experiências dos 
Ministérios de Comércio e outras 
instituições activas na região, e discutiu 
as abordagens para o Desenvolvimento 
de Capacidades e a implementação de 
TFA. 

c). O workshop centrou-se em questões 
técnicas, e permitiu discussões 
sobre os artigos individuais de TFA, 
incluindo discussões sobre requisitos 
legais, benefícios, instrumentos 
de implementação disponíveis e 
experiências dos Membros.  O workshop 
contou com a presença de participantes 
dos Membros das Alfândegas da Região 
da ESA, bem como os representantes da 
WCO, WCO ESA ROCB e dos parceiros 
de desenvolvimento. 

2. A Região fez as seguintes 
conclusões e concordou com as 
próximas etapas;

i. Apreciação dos workshops do TFA; 
reconheceu o papel crítico desempenhado 
pelos workshops na divulgação de 
informações sobre o TFA e no apoio à 
sua ratificação e implementação.  A Região 
agradeceu à WCO e ao ROCB pela sua 
organização contínua, e concordou com a 
necessidade de se fazerem mais workshops 
sobre áreas específicas e aos níveis regional 
e nacional.  Também instou a realização de 
workshops trimestrais que incorporassem 
outras partes interessadas, tais como 
comércio e indústria, do comércio e das 
finanças, entre outras, além do sector 
privado. 

ii. Monitoria e avaliação; É imperativo que a 
Região, com o apoio do ROCB e da WCO, 
desenvolva um quadro sólido de M & A 
para relatar o progresso contínuo e o 
desenvolvimento no TFA.  Isto deve vincular 
um feedback periódico sobre o progresso 
e a partilha das melhores práticas e desafios 
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retomada e debatida, visando a oferecer 
soluções duradouras e erradicar barreiras 
não pautais que dificultam o comércio 
internacional, particularmente à luz 
restrições VISA, e restrições políticas. 

3.	 AUC	 financiou	 o	 Fórum	Regional	
de Facilitação do Comércio  

i). O ROCB e a Comissão da União Africana 
(AUC), em parceria com a Direcção-Geral 
das Alfândegas Malgaxes, realizaram o 
primeiro Fórum Regional de Facilitação do 
Comércio Alfandegário da África Oriental 
e Austral da WCO e da África Austral em 
Antananarivo, República de Madagáscar, de 
21 a 22 de Dezembro de 2016.  

ii). O Fórum explorou entre outras questões; 
A Agenda de Integração Regional da África 
(Impulsionar o Comércio Intra-Africano 
e o estabelecimento do CFTA), uma visão 
geral do estudo de Análise Gap sobre a 
implementação do WTO TFA nos Países 
Menos Desenvolvidos da WTO, bem como 
o último inquérito sobre a implementação 
do TFA na Região da ESA e no país da ESA 
na Implementação de Medidas de Facilitação 
Comercial (Desafios e Requisitos de 
Assistência técnica). 

iii). Recomendações do 10 Fórum Regional 
dos Peritos Aduaneiros da União Africana 
sobre a Facilitação Comercial e Capacitação 
da WCO da África Oriental e Austral que 
teve lugar de 21-22 de Dezembro de 2016. 
Antananarivo. República de Madagáscar

• Agenda de Integração Regional 
Africana. Impulsionando o Comércio 
Intra-Africano e o projeto CFTA

 O Fórum, formulou as seguintes 
recomendações:

a) Há necessidade de uma capacitação 
direccionada tanto nos níveis regionais, 
quanto nos Estados Membros para 
acelerar a implementação das iniciativas 
de Facilitação Comercial, inclusive no 
âmbito da BIAT e da WCO TFA.  

b) b) As Administrações Alfandegárias 
dos Estados-Membros são encorajadas 
a mobilizar recursos para permitir a sua 
participação efectiva nas negociações 

do CFTA, bem como implementar os 
relevantes Clusters BIAT.

• Visão Geral e actualização da 
implementação dos programas de 
Facilitação Comercial nas Regiões. 

 O Fórum, formulou as seguintes 
recomendações:

a) Que o sector privado seja activamente 
envolvido e consultado sobre as questões 
de facilitação comercial, tanto a nível 
nacional como regional. Essa participação 
activa do sector privado poderia ser 
através da co-presidência dos Comités 
nacionais, bem como da monitoria e 
avaliação dos avanços na implementação de 
todos os planos e estratégias de facilitação 
do comércio. 

b) Os Estados-Membros e as CER’s 
devem partilhar informações relativas 
às actividades apoiadas pelos doadores, 
sobre a facilitação do comércio nos 
respectivos países/regiões. Isso garantirá 
o estreito envolvimento e coordenação 
dos doadores em todas as actividades, 
apoiadas pelos doadores relacionadas 
com a facilitação comercial, reduzindo 
assim a duplicação e promovendo uma 
melhor utilização dos recursos.

c) Que as CER’s tomem as medidas 
necessárias para assegurar uma 
abordagem regional coordenada das 
questões de TF, especialmente em relação 
à preparação de notificações, à obtenção 
de financiamento e à realização de 
actividades de capacitação. 

• Experiências nacionais na 
Implementação de Medidas de 
Facilitação Comercial
O Fórum, formulou as seguintes 
recomendações:

AEO-Operadores Económicos 
Autorizados
(a) O Fórum tomou nota da relevância 
e dos benefícios da implementação do 
programa dos AEO, e recomendou aos 
Estados-Membros que ainda não o fizeram 
para que considerassem a implementação 
do Programa dos AEO, a fim de facilitar o 
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comércio assegurando ao mesmo tempo a 
cadeia de abastecimento comercial.

CBM-A Gestão Coordenada de 
Fronteiras
(a) É necessário assegurar a sincronização 

das horas de trabalho entre todas as 
agências de fronteiras

(b) É necessário um quadro jurídico claro 
para a gestão coordenada das fronteiras

(c) As agências de fronteira podem 
considerar a delegação de algumas 
de suas funções para assegurar a 
racionalização dos processos entre si 
mesmos

Sobre a Gestão de Risco  
• É necessário que os Estados membros 

legislem as medidas de Gestão de Riscos 
de modo a ter um quadro jurídico com o 
qual trabalhar.

• Os Estados-Membros são encorajados a 
incorporar outras agências de fronteiras 
relevantes na concepção e gestão de 
medidas de gestão de riscos

Sobre Publicações e 
Disponibilidade de Informação
É necessária uma infra-estrutura de TIC 
adequada para garantir a publicação e 
disponibilidade de informações.

Sobre os Comités Nacionais de 
Facilitação Comercial:
(a) Que os Estados-Membros devem 

acelerar a criação de Comités Nacionais 
de Facilitação Comercial, sempre que 
não existam ou outros mecanismos 
institucionais adequados para se 
concentrarem nas questões da TF.

(b) É necessário que os Estados membros 
legislem as NCTF de modo a ter um 
quadro jurídico com o qual trabalhar.

(c) É necessário assegurar que os Estados-
Membros disponham de recursos 
específicos para o funcionamento do NCTF

(d) Existe a necessidade de os Estados-
Membros assegurarem que o comité 
nacional de facilitação comercial NCTF 
tenha um mandato claro, bem como 
um regulamento interno para as suas 
operações

(e) É necessário garantir que haja vontade 
política para apoiar o trabalho do NCTF.

Sobre as Medidas de Recurso e de 
Revisões
(a) As Administrações Alfandegárias, devem 

assegurar que o seu Sistema de Recursos e 
de Revisão esteja em conformidade com a 
legislação nacional

(b) É necessário que as administrações 
Alfandegárias sensibilizem os respectivos 
Sistemas Judiciários, bem como os outros 
intervenientes no domínio das Leis 
Alfandegárias, assim como os recursos e 
processos de revisão e medidas de recurso

(c) Os procedimentos e Medidas de Recurso e 
de Revisão, devem ter em conta as funções e 
os mandatos de outras agências de fronteiras.

Sobre Assistência Técnica e 
Capacitação

(a) Recomenda-se que a WCO ESA ROCB 
e a Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento UNCTAD 
continuem a apoiar a Região mediante 
a prestação de assistência técnica no 
desenvolvimento de capacidades

(b) A AUC deve continuar a colaborar com a 
WCO ESA ROCB, proporcionando um 
fórum para o intercâmbio de informações 
sobre a Facilitação Comercial para as 
Administrações Alfandegárias na Região.

(c) É necessário que a WCO ROCB ESA 
desenvolvam um programa de Assistência 
Técnica e de Desenvolvimento de 
Capacidades, adaptado à República do Sudão 
do Sul e à Somália

(d) A UNCTAD é encorajada a continuar a 
oferecer Assistência Técnica e Capacitação 
na Facilitação Comercial.

(e) Os Estados-Membros são encorajados 
a aceder à assistência disponível, das 
organizações internacionais, tais como os 
programas de capacitação da UNCTAD e 
de Facilitação Comercial. 
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6.2 OBJECTIVO ESTRATÉGICO 
2: PROMOÇÃO DA 
MOBILIZAÇÃO DE 
RECEITAS JUSTA E 
EFICIENTE

Este objectivo visa alcançar uma Mobilização 
eficaz da Cobrança de Receitas para reforçar as 
técnicas de cobrança de receitas, aumentando 
assim a base tributável, e maximizando o 
rendimento das receitas.

Actividade

1. Workshop Regional para a 
África Oriental e Austral sobre 
Avaliação Alfandegária e Preços de 
Transferência 

a). A WCO organizou um Workshop 
Regional para a África Oriental e 
Austral sobre Avaliação Alfandegária e 
Preços de Transferência, que teve lugar 
em Harare, Zimbabwe entre os dias 
20 e 24 de Fevereiro de 2017.   Teve a 
participação de 22 participantes de 17 
países da ESA, financiado pelo Fundo 
de Cooperação Alfandegária da China, 
e organizado pela Autoridade Tributária 
do Zimbabwe (ZIMRA).  O Workshop 
forneceu informações técnicas sobre 
ambos os tópicos e deu exemplos e 
exercícios sobre o uso de dados dos 
preços de transferência pelas autoridades 
Alfandegárias.

b). O Workshop incluiu também sessões 
sobre o programa do Pacote de Receitas 
da WCO, concebido para ajudar os 
países a melhorar a cobrança de 
receitas justas e eficientes, com especial 
atenção aos desafios da implementação 
do Acordo de Valorização da WCO nos 
países em desenvolvimento.

c). O ROCB colaborou com a WCO no 
apoio ao fornecimento aos Membros 
com materiais do Pacote de Receitas 
da WCO, acessíveis através da pâgina 

web/website dos membros da WCO 
ESA ROCB. Estes materiais, disponíveis 
em Inglês e Francês, foram utilizados 
pela WCO como parte dos nossos 
esforços para aumentar o conhecimento 
sobre as Alfândegas, bem como a 
adopção de práticas de aprendizagem 
homogénea [Blended Learning practices].  
Estes materiais são para uso pelas 
Administrações Alfandegárias, e não são 
disponibilizados fora da comunidade 
Alfandegária.

2. Workshop regional sobre a edição 
HS 2017, Harare- Zimbabwe

a). De 25 a 28 de julho de 2016, realizou-se 
em Harare, no Zimbabwe, um workshop 
regional para ajudar os países de língua 
Inglesa, membros das regiões da África 
Oriental e Austral WCO ESA  e da África 
Ocidental e Central WCO.  

b). O Workshop teve por objectivo assegurar 
uma interpretação e aplicação uniformes 
das disposições da Nomenclatura do 
HS 2017 pelos Membros nas regiões da 
ESA e da WCO. Durante o workshop, os 
participantes receberam uma actualização 
sobre os instrumentos, ferramentas e 
materiais de apoio da WCO relevantes, 
sobre o HS e instrumentos desenvolvidos 
no âmbito do Pacote de Receitas da 
WCO, para responder às necessidades 
dos Membros em matéria de recolha de 
receitas justas, eficientes e eficazes e para 
ajudar a Implementação do Acordo de 
Facilitação Comercial da WTO.

c). Durante o workshop, foram apresentadas 
explicações completas sobre o âmbito 
das alterações ao HS 2017, incluindo os 
antecedentes do seu desenvolvimento, 
com vista a assegurar a interpretação e 
aplicação uniformes da Nomenclatura 
do HS, edição 2017 pelas Administrações 
Alfandegárias nas Regiões  WCO ESA 
WCO.
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6.3 OBJECTIVO ESTRATÉGICO 3: 
PROTECÇÃO DA SOCIEDADE 

Este objectivo visa auxiliar os membros 
a desenvolver políticas, estratégias e 
procedimentos eficazes de Gestão de Riscos. 

1. Direitos de Propriedade Intelectual

a). A WCO organizou um workshop sobre 
IPR, organizado pelo RTC Kenya de 6 a 
10 de Junho de 2016, seguido de uma 
operação de 10 dias no Porto de Kilindini, 
em Mombasa, no Kenya. Segundo a 
WCO, “As mercadorias falsificadas e as 
mercadorias piratas continuam a pôr 
em perigo a saúde e a segurança dos 
consumidores e continuam a ser uma 
área prioritária de preocupação para 
a Organização Mundial das Alfândegas 
(WCO) e os seus Membros.  Os 
resultados das recentes Operações 
realizadas pela WCO destacaram o 
alcance deste fenómeno e permitiram 
medir algumas das suas consequências. 
Também permitiu a interceptação de 
milhões de doses de drogas ilícitas, que 
são perigosas e possivelmente fatais. Para 
enfrentar este desafio, o Secretariado 
da WCO, com o apoio do Instituto 
contra a Falsificação de Medicamentos 
(IRACM), planeou uma Operação em 
África para detectar e interceptar 
produtos falsificados e piratas que 
possam prejudicar a saúde e a segurança 
dos consumidores.  

b). Isso aconteceu durante 8 dias em 16 
portos principais dos seguintes países: 
Angola (Luanda), Benin (Cotonou), 
Camarões (Douala); República 
Democrática (Matadi), Gabão (Libreville), 
Gana (Tema), Costa do Marfim (Abidjan), 
Kenya (Mombasa), Moçambique 
(Maputo), Namíbia (Walvis Bay), Nigéria 
(Lagos), República de Congo (Pointe 
Noire), Senegal (Dakar), África do Sul 
(Durban),  Tanzânia (Dar es Salaam) e 

Togo (Lomé) . Esta Operação também 
utiliza a ferramenta WCO “Interface 
Public-Members (IPM)”. 

2. Acção contra Medicamentos 
Falsificados	e	Ilícitos

a).  O objectivo desta iniciativa, com o 
codinome Operação “ACIM” (Acção 
contra Medicamentos Falsificados e 
Ilícitos), foi para quantificar e qualificar 
melhor o âmbito dos fenómenos 
de falsificação e pirataria, e testar a 
aplicabilidade prática dos padrões de 
análise de risco em condições directas.  
Dada a importância do Kenya sobre 
os fluxos comerciais internacionais em 
África, foi-lhe solicitado que sediasse a 
operação. 

b).  A operação “ACIM” teve lugar de 5 
a 14 de Setembro de 2016, precedida 
pela formação (de 31 de Agosto a 2 de 
Setembro) em técnicas de análise de risco e 
de IPR, para dois especialistas operacionais 
(especializados em frete marítimo) de cada 
país participante na Operação. 

c). O foco da Operação “ACIM” não é 
impedir a actividade económica de 
um porto, inspeccionando todos os 
bens, mas sim usar novas técnicas de 
segmentação desenvolvidas para localizar 
as remessas que representem um risco 
e para inspeccioná-las e interditá-las sob 
supervisão da Administração. 

d). As actividades anteriormente conduzidas 
sob este objectivo estratégico, foram o 
workshop de Inspecção Não Intrusiva 
(NII) (financiado pelo CCF/Japão), e os 
projetos de implementação da nCEN 
(apoiados pelo projeto da WCO ESA), 
e o Workshop Regional sobre Trânsito 
(financiado pelo CCF/Japão ). Um 
workshop de Mapeamento de Risco está 
pendente, e deverá ter lugar  já que as 
modalidades de financiamento ainda não 
foram confirmadas. 



RELATÓRIO ANUAL DA (WCO), (ESA), (ROCB)

20

6.4 OBJECTIVO ESTRATÉGICO 
4: FORTALECIMENTO DO 
PROFISSIONALISMO EM 
CAPITAL HUMANO

Este objectivo, visa reforçar a capacidade 
regional de pesquisa e análise no domínio 
Alfandegário, desenvolver formadores 
competentes para a formação nacional 
e regional, desenvolver uma plataforma 
electrónica regional de aprendizagem, 
desenvolver e integrar a Estratégia de 
Desenvolvimento dos Recursos Humanos 
HRD, para apoiar o reposicionamento das 
alfândegas bem como a estratégia integrada 
de Gestão de Recursos Humanos (HRM).

As actividades previstas incluíram um 
workshop de Formação de Formadores (TdT), 
construção e implementação da plataforma 
regional de E-learning, e o Programa Regional 
de pesquisa.  As Formações Regionais de 
Credenciamento do LMDP, tiveram lugar 
anteriormente com o apoio do Governo 
Finlandês no âmbito do Projecta WCO ESA.

1. Conferência Regional de Pesquisa 
da ESA (Conferência ESARR)

a). A região pretende promover o 
desenvolvimento regional através da 
pesquisa e organizar conferências 
bienais de pesquisa. O ROCB obteve 
financiamento para a 2a Conferência 
Regional de Pesquisa da ESA, agora 
batizada de Conferência ESARR. Os 
RTC’s deliberaram sobre os detalhes da 
conferência durante a sua reunião que 
teve lugar nos dias 2 e 3 de novembro 
de 2015, e forneceram feedback à região

b).  O objectivo do programa, é incentivar a 
pesquisa sobre temas de actualidade para 

as Alfândegas da África Oriental e Austral. 
O programa também visa desenvolver um 
conjunto de conhecimentos para orientar 
o processo de tomada de decisões 
relativas à Facilitação Comercial, e à 
integração económica regional na África 
Oriental e Austral.  Espera-se também que 
o programa de pesquisa e os resultados 
das iniciativas de pesquisa ajudem os 
países a partilharem experiências, ideias, 
conhecimentos e informações sobre 
as novas inovações para melhorar 
as operações Alfandegárias, criando 
simultaneamente novas invenções para 
continuar a modernizar as alfândegas, e 
para facilitar a Facilitação Comercial na 
África Oriental e Austral.  A produção 
prevista deste processo será sempre a 
publicação de um e-book. 

c).  O ROCB informou ao Conselho da 
ESA no Lesotho em Maio de 2016, de 
que obteve financiamento para a 2ª 
Conferência Regional de pesquisa da ESA, 
agora baptizada a Conferência ESARR. 
Havia feito uma proposta ao 9º Comité 
Director do projeto “Construindo 
Capacidade Comercial através da 
Modernização Alfandegária na Região da 
África Oriental e Austral”, apoiado pelo 
Governo da Finlândia.  Após consultas 
adicionais, o Fundo de Cooperação 
Alfandegária da Coréia, será agora o 
doador que apoia regionalmente aos 
preparativos da 2ª Conferência Regional 
de Pesquisa, que deveria ter lugar entre 
junho e agosto de 2016. Os RTC’s ESA 
também deliberaram sobre os detalhes da 
conferência durante a reunião anterior à 
reunião do Conselho Directivo. 

d).  O RTC Kenya manifestou interesse em 
sediar a 2ª Conferência da ESARR no 
Kenya em 2016.  O RTC nomeou os seus 
funcionários como seus representantes e 
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coordenadores do programa, na véspera 
da realização da conferência e iniciou 
discussões com o ROCB.   

e).  O Painel Regional de Pesquisas foi criado 
pelo ROCB para a coordenação geral da 
conferência.  O Painel será composto por 
representantes do ROCB, RTC Kenya 
(pais anfitrião), Unidade de pesquisa da 
WCO, Peritos/Especialistas/Académicos, 
um Membro (do país), e um segundo RTC, 
e qualquer outra pessoa considerada 
necessária. O Painel de pesquisa, na sua 
primeira reunião, acordará o tema da 
conferência juntamente com os prazos 
das actividades. O programa para a 
conferência de pesquisa será executado 
de junho de 2016 a agosto de 2017. 

f).  O ROCB enviou um convite à chamada 
aos trabalhos/apresentação de 
documentos à Região da ESA (Estados-
Membros, REC’s, outros Parceiros de 
Desenvolvimento e o Sector Privado) 
para a Conferência da ESARR. O tema da 
conferência é “Impactos e Implicações 
do Acordo de Facilitação Comercial e 
do Programa Mercator da WCO para a 
região da ESA”. 

g).  Áreas de pesquisa seleccionadas incluem; 
Impactos do Acordo de Facilitação 
Comercial da WTO na África Oriental 
e Austral, Análise de Dados para uma 
Gestão Eficaz das Fronteiras na África 
Oriental e Austral, Melhores Práticas na 
Alfândega Digital na África Oriental e 
Austral, O comércio electrónico como 
motor do Crescimento Económico na 
África Oriental e Austral, Garantir e 
facilitar o comércio na África Oriental 
e Austral e na Integração Regional, 
abordando os níveis de comércio intra-
regional na África Oriental e Austral.

2. O Álbum de Fotos Sotho da ESA

a).  O ROCB lançou o Concurso de Fotografia 
Sotho da ESA, como um Concurso Anual 
a ser votado no Conselho Directivo, e 
nomeou-o de Concurso de Fotografia 
Sotho para homenagear o primeiro 
pais anfitrião, Lesotho. 15 Membros 
apresentaram fotos mostrando a história 
dos Membros, as actividades e os 
sucessos no exercício do mandato, com 
o vencedor & vice-campeão a serem 
concedidos um troféu e certificados. 
Todas as fotos enviadas para formar 
o‘Álbum de Fotografias Sotho da ESA 
; Uma colecção de fotos que contam 
histórias das Alfândegas’. 

b).  O ROCB publicou o Álbum de Fotografias 
Sotho da ESA e partilhou-o com a Região, 
o álbum também pode ser descarregado 
da secção de Publicações no sitio web da 
WCO ESA ROCB

3. Formação de Formadores da ESA  

O segundo workshop de Formação de Formadores 
(ToT)de - 26 a 30 de setembro de 2016.

a). a  WCO ESA ROCB tem estado a executar 
o programa de ToT com o objectivo de 
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desenvolver um conjunto de especialistas 
regional para uso na região, bem como 
pelas respectivas administrações 
nacionais na disseminação da formação. 
Até agora fizemos dois workshops. Com 
o apoio financeiro do Departamento 
para o Desenvolvimento Internacional 
(DfID), e em parceria com o Serviço da 
Autoridade Tributária da África do Sul 
(SARS), o ROCB e a WCO realizaram 
o primeiro workshop da ToT de 14 a 18 
de março de 2016 em Pretória, África do 
Sul. Os Centros Regionais de Formação 
(RTC’s), em conjunto com o ROCB, 
a WCO e as REC’s (COMESA, EAC e 
SADC) desenvolveram os módulos da 
formação.  

b).  O quadro do programa previa que cada 
Membro da administração nomeasse 
candidatos envolvidos com a formação 
nas suas administrações. O workshop 
inicial de Formação de Formadores 
envolveu a formação sobre os padrões, 
técnicas e metodologia de formação, 23 
formadores participaram do workshop, 
juntamente com 5 Membros da Equipe 
Técnica e um Representante da WCO.

c).  O segundo workshop de Formação 
de Formadores (ToT) ocorreu de 
26 a 30 de outubro de 2016 em Port 
Louis nas Maurícias. Este workshop foi 
subsequente ao primeiro workshop 
de Formação de Formadores ToT, que 
teve lugar no princípio do ano e que 
envolveu a formação sobre os padrões, 
técnicas e metodologia na prestação de 
formação.  Os mesmos participantes 
da primeira ToT foram mantidos para 
garantir consistência e alcançar máximos 
resultados.

d).  O 2º workshop centrou-se na Gestão de 
Riscos, tendo como objectivo capacitar 
os formadores com conhecimentos e 

materiais de formação sobre temas técnicos. 
Esta reunião foi organizada pelo ROCB e 
pela WCO em parceria com os Serviços da 
Autoridade Tributária das Maurícias MRA, 
e foi possível com o  apoio financeiro do 
Departamento para o Desenvolvimento 
Internacional do Reino Unido (DfID).    

e).  O ROCB mais uma equipa técnica 
composta por funcionários da África do 
Sul (líder), Ilha das Maurícias, Suazilândia 
e Zimbabwe, juntamente com a WCO, 
trabalharam sobre as Normas de Avaliação 
para a Formação de Formadores ToT 
da ESA. Os padrões destacam a Carta 
Regional de Formação da WCO, o escopo, 
listando os principais métodos de entrega, 
documentação e etapas na criação e 
realização de um workshop.

f). Nesta Carta, espera-se que os Membros: 
Definam os objectivos nacionais ligados à 
sua participação num programa regional 
de formação da WCO, e designar os 
participantes com o perfil adequado para 
a formação em causa, nomeadamente: 
compreensão suficiente da matéria de 
formação, capacidade de representar a sua 
administração, capacidade de trabalhar 
eficazmente dentro de um grupo, um bom 
conhecimento de uma das duas línguas 
oficiais da WCO, um nível adequado de 
responsabilidade e capacidade de encadear 
os conhecimentos adquiridos aos seus 
colegas, o cumprimento das regras de 
integridade, etc. e informar o ROCB sobe 
as acções tomadas pela administração 
após a formação, e os resultados obtidos.

g).  Destaca também as expectativas dos 
participantes, e da rede regional.

h).  O 3º TOT teve lugar de 1 a 30 de abril 
de 2017; Este curso em particular foi 
feito on-line ,usando a plataforma CLiKC 
da Organização Mundial das Alfândegas, 
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e focalizado no Acordo de Facilitação 
Comercial. O curso envolveu discussões 
e testes on-line, com os participantes a 
serem monitorados pela Equipe Técnica 
da ToT para verificar o seu progresso.

i). Planos futuros; O ROCB aguarda com 
expectativa o apoio contínuo da WCO 
ao programa, e temos tido discussões 
com a WCO sobre um workshop de 
ToT para os membros que não falam 
inglês (inicialmente francês), bem 
como com o objectivo de progredir na 
formação da equipa de ToT.  Esperamos 
ter um 3º seminário da ToT para 
continuar o progresso desta agenda.  
Finalmente, estamos a busca de ajuda 
no desenvolvimento de uma ferramenta 
de Monitoria e Avaliação, para tornar o 
programa mais eficaz especialmente no 
que se refere à prática dos participantes 
nas suas administrações nacionais e na 
região. Esperamos também que a WCO 
possa considerar estes formadores, 
com base nas suas especialidades, como 
Especialistas Acreditados pela WCO nas 
várias áreas de acreditação.   

4. Workshop Regional sobre Medida 
do Desempenho Organizacional 

O 20 workshop de Formação de Formadores (TOT) - 26 a 30 de setembro de 2016.

das Alfândegas, Pretoria, África do 
Sul.

a). O ROCB trabalhou com a WCO na 
coordenação e planeamento do workshop. 
O objectivo deste workshop, foi promover 
uma maior compreensão sobre a finalidade 
e implementação prática de ferramentas 
de medição do desempenho, no contexto 
organizacional das administrações 
Alfandegárias. O workshop centrou-
se no quadro central da Medida do 
Desempenho Organizacional, tais como 
os tipos de indicadores de desempenho, 
os princípios subjacentes à sua concepção 
e a sua aplicação prática e limitações com 
base nos exemplos da administração 
de membros. Também ofereceu a 
oportunidade de partilhar informações e 
experiências sobre os desenvolvimentos 
das abordagens globais para a medição do 
desempenho alfandegário e as melhores 
práticas.  

b). Nas Etapas seguintes em relação à Medição 
de Desempenho, a região estabeleceu o 
seguinte: 

i. Gestão do Desempenho vs Medição 
do Desempenho; Embora a Medição de 
Desempenho continue a ser a chave para 
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Alcançar Excelência nas Alfândegas, 
é imperativo que a região considere 
a Gestão do Desempenho e a sua 
inter-relação.  A WCO foi convidada a 
considerar um workshop que também terá 
sessões adequadas dedicadas à Gestão do 
Desempenho, e abrangerão todas as suas 
cinco fases, desde o planeamento até as 
recompensas. 

ii. Principais Indicadores de Desempenho 
(KPIs), Ferramentas & Directrizes PM’; 
É necessário fornecer aos gestores, 
oportunidade de aprender a definir os KPIs.  
As futuras sessões precisam de destacar 
alguns dos recursos necessários para 
cumprir esses KPIs e ajudar a mitigar os 
desafios enfrentados por vários Membros.  
Devemos agora entender como os KPIs/
Diretrizes de Desempenho podem ser 
usados, e melhorar o desempenho o que 
será relevante na identificação de pontos 
fracos e áreas de melhoria.  Sobre as 
Ferramentas, os Membros precisam de 
identificar e compreender as diferentes 
ferramentas de medição de desempenho 
existentes, como o Cartão de Pontuação 
de Saldo/Balance Score Card, que saibam 
que são, e como podem ser usadas.  Os 
futuros workshops devem considerar 
incluir essas diferentes ferramentas com 
mais detalhes, sobre cada apresentação 
e como elas podem ser usadas. Sobre as 
Directrizes, seria vantajoso para a Região 
se houvesse directrizes para informações 
em cascata para os funcionários de 
nível inferior. Futuras sessões devem 
examinar os papéis específicos dentro 
das Alfândegas.  Tem de haver exemplos 
específicos de ferramentas de Medição 
de Desempenho para cada uma dessas 
funções. Estes irão fortalecer/capacitar os 
funcionários, e podem ser personalizados/
simplificados, dependendo das suas 
habilidades.

iii. Benchmarking, Partilha das Melhores 
Práticas e Partilha de Informações; 

A Comunicação dentro e entre as 
Administrações Fiscais de Receitas 
precisa de ser abordada para partilhar o 
conhecimento adquirido dos workshops 
com os pares. Autoridades de Receita 
da região devem fazer parcerias com 
outras tais como a SARS, e compreender 
o seu sistema automatizado de Medição 
de Desempenho.  Tais práticas podem 
ser adoptadas/personalizadas por outros 
Membros.  Os países membros mais 
avançados podem organizar sessões de 
treinamento, e ajudar outros com avaliação 
comparativa/benchmarking para entender 
as suas modalidades de PM.

iv. Identificação das Necessidades; A Região 
e os Membros precisam de identificar as 
necessidades específicas de Capacitação, 
na categoria de Medição do Desempenho, 
além da Avaliação Anual das Necessidades, 
a fim de auxiliar os Membros nas áreas 
específicas de melhoria de PM. 

v. Compreender as Etapas de Desenvolvimento 
dos Membros; É importante reconhecer 
que os diferentes Membros estão em 
diferentes níveis de desenvolvimento e 
consideraram apoio específico, como 
workshops nacionais em PM. 

vi. Encontrar soluções ao alcance; Os membros 
devem ter em mente que, às vezes, soluções 
para a Medição de Desempenho podem 
ser encontradas dentro da nossa própria 
administração. por exemplo, receber ideias dos 
Impostos Domésticos e outros departamentos, 
personalizar e implementar na Alfândega.

vii. PM para Partes Interessadas; Necessidade 
de reconhecer como as partes interessadas 
e outros parceiros de trabalho contribuem 
para os desempenhos das Alfândegas, 
e enfatizar como realizar a Medição 
do Desempenho. Estas devem incluir 
a forma como impactam os processos, 
considerando que os atrasos podem não 
ser necessariamente ocasionados pelas 
Alfândegas.
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5. Redesenhar e Desenvolver o Website 
e Plataforma Regional de E-learning

a). O ROCB agora tem uma página web cada 
vez mais robusto e plataformas de mídia 
social, que são actualizadas regularmente.   
O ROCB entrou em parceria com a 
Universidade Queniana Strathmore 
University, que agora  oferece estagiários 
ao escritório que são estudantes do curso 
de Bacharelado de Negócios e Tecnologia 
da Informação para apoiar a gestão da 
página web.    

b).  O ROCB contratou a WCO para permitir 
o recrutamento de outra empresa para 
levar a cabo a Redação e Desenvolvimento 
da página web WCO ESA ROCB pois a 
comunicação com a IT Band, a empresa 
original encarregada desta tarefa encontrou 
um obstáculo. A WCO concordou, e a 
Mind IT Limited foi seleccionada. Mind 
IT Limited já trabalhou com o ROCB, e 
provou ser muito confiável e profissional.

c).  A WCO concordou ainda em fazer 
o pagamento à Mind IT Limited para 
permitir-lhes embarcar no projeto. Foi 
feito o pagamento, e o processo de 
Redesenhar e Desenvolver a nova página 
web da ESA ROCB está em andamento e 
espera-se que seja concluído em breve.

6. Academia de Conhecimentos da 
WCO 2016

a). A Academia de conhecimento WCO 
de 2016 teve lugar de 27 de junho de 
2015 a 6 de julho de 2016. O programa 
da Academia do Conhecimento de 2016, 
no qual participou o ROCB, incluiu duas 
importantes pistas de aprendizagem 
centradas nas principais áreas de trabalho 
da WCO, nomeadamente os Assuntos 
Aduaneiros e Comerciais (Sistema 
Harmonizado, Regras de Origem e 
Avaliação Alfandegária), bem como 
Conformidade e Facilitação (Acordo de 
Facilitação de Comércio, Modelo dos 

Dados da WCO e a SAFE/AEO). A próxima 
Academia de Conhecimento terá lugar de 
19 de junho de 2015 a 28 de junho de 2017.

7. Conferência WCO PICARD de 2016
a). A Conferência Picard de 2016 foi organizada 

pelo Escritório das Alfândegas das Filipinas 
de 27 a 29 de setembro de 2016, em Manila, 
Filipinas. O Director do ROCB participou 
na conferência como Palestrante sobre o 
Papel da Pesquisa de Reformas Alfandegárias 
e Modernização.

b). A conferência contou com a participação 
de mais de 250 participantes de 54 países, 
representando administrações Alfandegárias, 
(universidades) e instituições de pesquisa. 
Os participantes chaves incluíram o 
Capitão do Departamento Alfandegário 
Nicanor Faeldon, e o Subsecretário do 
Departamento de Finanças das Filipinas 
Antonette Tionko.

c).  O ROCB destacou o Programa Regional 
de pesquisa da ESA, partilhando o percurso 
desde a sua concepção até a realização da 
1a Conferência de Pesquisa da ESA. Exortou 
a replicação do programa noutras regiões 
e ofereceu-se para partilhar as melhores 
práticas.  O Director também pediu 
parcerias entre a academia, instituições 
de pesquisa e desenvolvimento. Outras 
apresentações da região vieram ou estavam 
relacionadas à região, vieram da União 
Africana, de Madagáscar, da África do Sul e 
do Uganda. 

d). As áreas tópicas de foco durante a 
conferência incluíram; Trânsito e Facilitação 
Comercial, Gestão Alfandegária, Alfândega 
Digital e Segurança, Comércio Ilícito 
de Bens Culturais, Benefícios do AEO e 
Trilhas de Comércio Confiáveis, Questões 
Académicas e de Pesquisa, Controle do 
Tabaco, Classificação, Avaliação e Questões 
de Origem, Reforma e Modernização.  
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6.5 OBJECTIVO ESTRATÉGICO 
5: AUMENTAR A 
CAPACIDADE DE APOIO À 
INTEGRAÇÃO REGIONAL

Os resultados deste objectivo são: 
Procedimentos eficazes de coordenação 
regional entre as partes interessadas regionais, 
quadro de Monitoria e Avaliação Eficaz e 
Mobilização de Fundos 

1. Missão 

a). O ROCB continuou a participar 
em várias missões que promovem 
a consecução dos seus objectivos. 
Estas missões são o resultado da sua 
colaboração com a WCO, as REC’s, 
várias partes interessadas e os parceiros 
de desenvolvimento.  

2. A 12ª Reunião Global dos Chefes 
do ROCB, RTC’s e do Gabinete dos 
Vice-Presidentes

a). O Director participou na 12ª Reunião 
Global dos Chefes dos Gabinetes 
Regionais para o Desenvolvimento de 
Capacidades (ROCB), dos Centros 
de Formação Regional (RTC), e dos 
Gabinetes dos Vice-Presidentes, que 

teve lugar em Bruxelas no dia 3 de março 
de 2017. A reunião concentrou-se no 
acompanhamento das Directrizes sobre as 
Melhores Práticas destinadas as Entidades 
Regionais da WCO, publicadas em junho 
de 2016, alinhando as práticas para 
melhor apoiar a identificação e avaliação 
das necessidades de assistência aos 
Membros, a implementação do Programa 
WCO MERCATOR, e a Mobilização de 
fundos através do envolvimento eficaz 
dos doadores.

b). Durante a reunião, a WCO anunciou 
que, a partir do próximo ano de 2018, 
transferiria as reuniões e o ISC seria 
em primeiro lugar, seguido pelo CBC e, 
por fim a reunião Global sobre ROCB’s, 
RTC’s e VC’s. Anteriormente, as reuniões 
eram realizadas da seguinte ordem; A 
reunião Global dos ROCB’s, RTC’s e 
Vice-Presidentes em primeiro lugar, 
em seguida, o Comité de Capacitação 
(CBC) e por último, o Sub-Comité de 
Integridade (ISC). Embora a reunião 
não tenha expressamente objectado 
esta mudança, alguns sentimentos foram 
expressos, particularmente pela ESA 
ROCB e pelo Asia Pacific (AP) ROCB, 
que assinalou que a WCO deveria ter 
consultado os Membros e especialmente 

Os Participantes da Conferência Picard, Filipinas, 2016
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os Vice-Presidentes antes de tomarem 
esta decisão.  A reunião concordou que 
a WCO consulte os Vice-Presidentes e 
dê uma justificação antes de tomar uma 
decisão final sobre o assunto.

3. A 8ª Sessão do Comité sobre o 
Fortalecimento de Capacidades

a).  O Director participou na 8ª sessão do 
CBC em Bruxelas, de 7 a 9 de Março 
de 2017.  Entre outros assuntos, a 
reunião tomou nota do relatório de 
entrega apresentado pelo Director de 
Capacitação.  O Director destacou as 
principais questões da WTO TFA, a 
Estratégia Global de Contra-terrorismo 
da WCO, Digitalização e Análise de 
Dados, Integração Regional e Tributação.

b).  A CBC registou os progressos feitos 
na área da gestão dos recursos, os 
principais desenvolvimentos nas 
seis regiões da WCO, bem como as 
estatísticas sobre as actividades recentes 
e o aperfeiçoamento dos instrumentos 
da WCO, e encorajou o Secretariado a 
continuar a desenvolver a transparência 
na entrega de capacitação, e encorajou 
ainda mais os Membros a participarem 
na entrega, apoio e desenvolvimento de 
capacitação.

4. As 127ª/128ª Sessões do Conselho 
da WCO  

a).  O ROCB participou nas 127ª/128ª 
Sessões do Conselho da WCO que 
tiveram lugar em Bruxelas, Bélgica, 
nos dias 14 a 16 de julho de 2016. O 
Conselho tomou nota e discutiu diversos 
relatórios, particularmente da Comissão 
de Política e Várias Directorias.  

b).  De particular interesse foram os 
procedimentos eleitorais para os cargos 
do Secretário-Geral da WCO e do Vice-

SG, bem como os Directores da WCO. 
Sobre a eleição do Secretário-Geral e do 
Vice-SG, a Comissão de Políticas informou 
que não haviam chegado a um acordo 
sobre um procedimento preferencial. 
O Conselho divergiu-se sobre as 
várias opções e votou para manter os 
procedimentos existentes sobre as suas 
eleições (status quo).

c).  A Região da ESA realizou igualmente uma 
reunião de consulta regional à margem 
do Conselho.  As deliberações da reunião 
foram partilhadas com a região.  

5. A 7ª reunião do RJCC, Kigali, Ruanda

a).  O ROCB participou na 7ª reunião do 
RJCC em Kigali, Ruanda, no dia 24 de 
novembro de 2016.  Diversas questões 
foram discutidas, incluindo; Os resultados 
do Estudo comparativo/Benchmarking 
sobre a Avaliações Alfandegárias no 
Japão, de 17 a 26 de outubro de 2016, 
Operacionalização de OSBP’s no âmbito 
do projeto de Desenvolvimento de 
Capacidades para Facilitação Comercial 
Internacional na Região da África 
Oriental (destaques recentes e previstos 
da operacionalização do Rusumo 
OSBP), e a auto-regulação como a chave 
para a profissionalização dos agentes 
alfandegários e serviços de transporte de 
mercadorias na EAC.

6. Cooperação com as Partes 
Tripartidas (RECs) e outras partes 
interessadas

a). O ROCB tem o mandato de colaborar 
com as REC’s (EAC, COMESA, SADC 
e SACU), a União Africana, entre 
outros na condução da agenda regional, 
especialmente nas áreas de colaboração. 

b).  Proposta de Co-organizar uma 
Actividade de Capacitação com AUC; 
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A AUC escreveu ao ROCB indicando 
que eles identificaram alguns fundos 
que gostariam de destinar para uso 
na região da ESA, especialmente numa 
actividade de capacitação relacionada 
com questões de Facilitação Comercial. 
Eles também perguntaram se poderiam 
trabalhar em conjunto com o ROCB para 
organizar uma actividade de capacitação 
(workshop ou fórum).

c).  A AUC solicitou uma lista prioritária das 
actividades da região planeadas para o 
ano, relacionadas com o fortalecimento 
de capacidades e, em especial, a 
Facilitação Comercial. O ROCB enviou-
lhes uma proposta como resultado o 
ROCB e a Comissão da União Africana 
(AUC), em parceria com a Direcção-Geral 
das Alfândegas Malgaxes, realizaram o 
primeiro Fórum Regional de Facilitação do 
Comércio Alfandegário da África Oriental 
e Austral da WCO e da África Austral em 
Antananarivo, República de Madagáscar, de 
21 a 22 de Dezembro de 2016.     

d).  O ROCB convidou a RECS a partilhar 
os seus relatórios sobre as várias 
actividades regionais que realizaram ou 
estão a planear realizar.

7. Colaboração com o Fórum 
Africano de Crimes Económicos & 
Financeiros (AFEC)

a).  A WCO ESA ROCB entraram em 
parceria com o Fórum Africano de 
Crimes Económicos e Financeiros 
(AFEC). O AFEC foi formado para 
conceber formas mais eficazes de 
lidar com os níveis mais elevados de 
criminalidade económica e financeira 
em África, principalmente através 
da abordagem de uma variedade de 
factores prontamente identificáveis que 
têm reprimido a inovação, a colaboração 
e a eficiência neste domínio.  

b).  O Fórum é uma plataforma multidisciplinar,  
baseada em afiliação de membros, que 
facilita a criação de redes profissionais, 
as boas práticas, o intercâmbio de 
informações e uma compreensão mais 
ampla e melhor da natureza e da dinâmica 
da criminalidade económica e financeira 
na África Subsariana.

c).  Como Membro Institucional, a WCO 
ESA ROCB não tem nenhum custo, 
obrigação ou responsabilidade potencial 
de qualquer espécie, neste momento 
ou em qualquer fase futura, mas ainda 
oferece todos os benefícios da sociedade 
corporativa ordinária. Em contrapartida, 
a WCO ESA ROCB divulgarão o Fórum 
aos nossos membros, por qualquer meio 
que seja mais apropriado como por 
exemplo boletim informativo, pagina web, 
etc.

8. Lançamento do projeto II da WCO 
ESA

a).  O projeto II da WCO ESA, financiado 
pela Finlândia em apoio à Facilitação 
Comercial na ESA, foi oficialmente lançado 
durante o mês. O projeto visa progredir 
a agenda de Facilitação Comercial, no 
âmbito do Programa Mercator da WCO, 
2016-2019. O lançamento, juntamente 
com a primeira reunião do Comité de 
Direcção do projeto, decorreu de 6 a 8 
de Fevereiro de 2017.

9. Relatórios do RECS

a) O 21º Conselho Directivo pediu ao 
ROCB para colaborar com as REC’s, por 
isso o ROCB escreveu ao RECS e pediu-
lhes para partilhar um breve relatório 
sobre as actividades que tinham realizado 
na Região, ou qualquer outro que tinham 
planeado.  O ROCB informou-os de que 
gostariam de fazer parceria com eles nesse 
sentido e oferecer apoio para realizar 
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as actividades, caso necessário.  Foram 
apresentados os seguintes relatórios.

10. SADC
As actividades prioritárias para os 

próximos 12 meses são:

I. Auxiliar os Estados Membros da 

SADC a implementar o certificado 

de origem electrónico.

II. Concluir a revisão da Garantia de 

Obrigações de Trânsito Alfandegário 

Regional da SADC (Sistema de 

Gestão de Trânsito).

III. Ajudar os Membros da SADC a 

estabelecer/fortalecer/ressuscitar 

ou ampliar o escopo do Comité 

Nacional de Facilitação Comercial.

IV. Ajudar os Estados Membros a 

implementar o conceito de Gestão 

Coordenada de Fronteiras (CBM).

11. COMESA

I. Estudo em curso sobre a medição 
do actual desempenho das 
actividades alfandegárias [time 
release study] da COMESA

O Secretariado do COMESA, em colaboração 
com o Banco Africano de Desenvolvimento, 
irão fazer um estudo sobre a medição do actual 
desempenho das actividades alfandegárias em 
dez (10) Estados membros da COMESA, sobre 
processos de compensação em vinte e seis (26) 
postos fronteiriços na República Democrática 
do Congo, Djibouti, Eritreia, Etiópia , Kenya, 
Madagáscar, Malawi, Sudão, Uganda e Zâmbia.  

O objectivo do estudo, é identificar os obstáculos 
no processo de compensação, documentação 
Alfandegária e procedimentos relacionados, 
medir o tempo necessário para desalfandegar as 
mercadorias nos postos fronteiriços, e documentar 
o número de agências governamentais que 
operam nos postos fronteiriços e envolvidas no 
processo de compensação.  O estudo procurará 
medir a eficácia do processo de compensação, e 
terá como resultado final, um relatório contendo 
recomendações para melhorar os processos de 

compensação.

O estudo foi lançado pelo Secretariado do COMESA 
e pelo Banco Africano de Desenvolvimento no 
dia 29 de agosto de 2016, e a sua implementação 
começou no dia 1 de setembro de 2016.  Deve 
ser concluída até o fim do mês de maio de 2017.  
O Secretariado contratou os serviços do IMANI 
Development Limited para implementar este estudo.  
O IMANI Development Limited está a trabalhar 
com especialistas nacionais que irão supervisar o 
trabalho no terreno em cada um dos dez países.

O Primeiro Workshop Regional de Treinamento 
sobre o estudo sobre a medição do actual 
desempenho das actividades alfandegárias da 
COMESA foi realizado de 21 a 25 de novembro de 
2016 em Nairobi, Kenya. O workshop contou com 
a participação de dez (10) Estados-Membros-piloto 
da COMESA. Os especialistas sao provenentes 
da Organização Mundial das Alfândegas (WCO), 
Alfândegas do Japão e do IMANI Development 
Limited, a empresa encarregada de liderar a 
implementação do Estudo piloto sobre a medição 
do actual desempenho das actividades alfandegárias 
da COMESA. O projeto entrou agora na Fase II, que 
é a recolha de dados, ou a pesquisa do estudo sobre 
a medição do actual desempenho das actividades 
alfandegárias. 

II. Colaboração da WCO – COMESA
No dia 9 de fevereiro de 2017, o Secretário Geral 
da Organização Mundial das Alfândegas (WCO), 
Kunio Mukuriya, visitou a Sede do Secretariado do 
COMESA para explorar a parceria de promover e 
aperfeiçoar a agenda de integração para a região. 

Antes, o Secretariado do COMESA apresentou uma 
proposta para explorar as possibilidades de assistência 
da WCO ao COMESA, e formular e implementar 
um projeto regional de Facilitação Comercial na 
área de modernização Alfandegária, simplificando os 
procedimentos Alfandegários baseados nas normas 
da WCO que beneficiariam os Estados membros do 
COMESA em termos de melhoramento da eficiência 
e eficácia Alfandegária.

A WCO considerou a proposta do Secretariado do 
COMESA, e o Sr. Zerezghi K. Kidane, Oficial Sénior 
de Assuntos Alfandegários foi designado como ponto 
de contacto do COMESA, para o novo envolvimento 
na modernização Alfandegária, racionalizando os 
procedimentos Alfandegários.
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III. Manuais de Treinamento e 
Transposição Para o HS2017

O Secretariado do COMESA desenvolveu manuais 
de treinamento sobre o Sistema Harmonizado, 
Avaliação Alfandegária e Regras de Origem, de 
acordo com as melhores práticas internacionais 
como a WCO e a Organização Mundial do 
Comércio (WTO).
Além disso, a Nomenclatura Pautal (CTN) foi 
transposta para a versão mais recente da WCO 
HS 2017, e o Conselho de Ministros da COMESA 
encarregou o Secretariado do COMESA de 
apoiar os Estados-Membros nos seus esforços 
para migrar para o HS 2017. 
A nível institucional, existe um Sub-comité 
Regional de Chefes das Alfândegas para supervisar 
os programas do trabalho das Alfândegas e 
os programas de Facilitação do Comércio na 
região. O programa de trabalho de três anos 
dos Chefes das Alfândegas (2015 - 2017), está 
anexado a este documento. O Secretariado do 
COMESA espera poder trabalhar com a WCO na 
prestação de assistência técnica na modernização 
Alfandegária, na racionalização dos procedimentos 
Alfandegários e na implementação dos acordos da 
WCO de Facilitação Comercial de Bali. 

IV. Colaboração com a UNCTAD 
sobre Automação Alfandegária

No que respeita à Automação Alfandegária, todos 
os Estados-Membros do COMESA utilizam o 
desalfandegamento automatizado, e dezasseis deles 
(com excepção do Egipto, das Maurícias e do Kenya 
utilizam sistemas de gestão personalizados) utilizando 
ASYCUDA-EUROTRACE (ASYCUDA ++ ou 
ASYCUDA World) e a maioria com a excepção da 
(Eritreia e Comores) têm o servidor centralizado, e 
oito dos dezesseis dos usuários do ASYCUDA estão 
a migrar ou já migraram para o ASYCUDA World. 
A UNCTAD nomeou o Coordenador Regional 
do Programa ASYCUDA para a África Oriental e 
Austral, com o objectivo principal de reforçar as 
ligações entre a UNCTAD e a COMESA, desde 5 
de Agosto de 2016. Estão em curso trabalhos sobre 
a criação ou revitalização de um Centro Regional de 
Apoio COMESA ASYCUDA, que será um grande 
passo no prolongamento do relacionamento de 
longa data entre o COMESA e a UNCTAD.  Estão 
ainda em curso trabalhos sobre o desenvolvimento 
de um documento conceptual/de reflexão centrado 
no apoio (técnico e funcional) do ASYCUDA, e na 
criação de capacidades para a região, de modo a 
aumentar o relacionamento entre o COMESA e a 
UNCTAD.

O Programa ASYCUDA já presta assistência técnica ao 
Ruanda, Uganda, Zâmbia e Zimbabwe para a preparação 
e implementação de uma janela electrónica única 
ASYCUDA. Está a ser prestada assistência técnica 
ao Sistema Nacional das Alfândegas da República 
Democrática do Congo (ASYCUDA World), e o 
Sistema Regional de Informação de Gestão de Garantia 
de Trânsito Alfandegário (RCTG-MIS) do COMESA, 
para o intercâmbio de dados relacionados com o 
trânsito regional. Prosseguirão os esforços no sentido 
de utilizar as capacidades dos países para melhorar e 
desenvolver aplicações, que garantam a conformidade 
do sistema com os regimes de trânsito, importante área 
de interesse no COMESA, no âmbito das iniciativas de 
Facilitação Comercial da WCO. 

Espera-se que a cooperação da UNCTAD no Programa 
ASYCUDA leve a cabo outras actividades relacionadas 
com a criação de capacidades, migração para a versão 
mais recente do ASYCUDA World e a implementação 
do desenvolvimento específico para o reforço da 
Avaliação e Controlo de Riscos. Além disso, o Programa 
ASYCUDA está a implementar um novo módulo para 
a medição do desempenho (ASYPM) uma nova solução 
(na RDC) e será lançada para os outros Estados-
Membros da região.

V. Publicação do boletim informativo

O ROCB pretende publicar boletins/eNewsletters 
trimestralmente, e insta os Membros e as partes 
interessadas a apresentarem os seus artigos ao 
ROCB de forma contínua. O primeiro Boletim de 
2016 focalizou-se nos meses de janeiro a março de 
2016, enquanto o segundo, terceiro e quarto boletins 
concentraram-se nas actividades feitas nos meses de 
abril a junho, julho a setembro e outubro a dezembro, 
respectivamente.  A primeira edição do boletim 
informativo do ano 2017 acolhe favoravelmente os 
Membros do Uganda para as reuniões regionais da 
ESA durante o mês de maio de 2017.

O ROCB acompanhou e consolidou os artigos dos 
Membros, partes interessadas e parceiros para a 
publicação dos boletins/eNewsletters. No entanto, a 
resposta dos Membros foi consideravelmente baixa 
e, como tal, para abordar este desafio, os funcionários 
do ROCB optaram por escrever alguns dos artigos a 
serem apresentados nos boletins. 
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Agradeço aos (Membros) Região pelo apoio 
que nos deram durante o último ano, 

permitindo-nos alcançar os êxitos descritos. 
Reconhecemos a melhor comunicação entre os 
membros, e eu exorto aos membros não activos 
a desempenharem um papel mais importante na 
Região. O gabinete do Vice-Presidente (África do 
Sul), juntamente com os membros do Comité de 
Gestão (Uganda e Angola), mantiveram-se firmes 
no seu apoio. Reconheço a liderança do Sr. Tom 
Moyane, Vice-Presidente e Comissário da ESA, 
SARS, juntamente com os membros da sua equipa 
que trabalharam connosco durante o último ano.  
Destacam-se os Srs. Jed Michaletos, Erich Kieck, 
Siphithi Sibeko e Solomon Mathivhulula, bem 
como Mses Thabile Ntombela e Barbara Moeng’. 

Agradeço à minha administração local e anfitriã do 
ROCB Kenya, pelo seu invejável apoio, concedido 
a mim como indivíduo, aos meus membros do 
pessoal, ao ROCB como instituição e à Região. 
Em particular ao Comissário Geral da Autoridade 
Tributária do Kenya, o Sr. John Njiraini e a sua 
equipa composta pelo Comissário das Alfândegas 
Sr. Julius Musyoki e o Ponto de Contacto Nacional 
a Sra. Agatha Munyaka, juntamente com a Equipe 
GC do Sr. Tom, e outros funcionários. 

O Secretário-Geral da WCO, Sr. Kunio Mikuriya, 
tem-se comprometido a apoiar o ROCB e a 
Região em geral. Reconhecemos o trabalho 
incansável da sua equipe, particularmente da 
Directoria do Fortalecimento de Capacidades, 
Sr. Ernani Checcucci, Sra. Brenda Mundia, e nosso 
Gerente de Desenvolvimento Regional, Patrick 
Gyan, Robert Ireland da Unidade de Pesquisa e 
outros funcionários da WCO . 

Outros parceiros e partes interessadas com 
quem colaboramos incluem a Comissão da União 
Africana, os Secretariados do COMESA, EAC, 
SACU e SADC. Outros incluem CCF Coréia, CCF 
Japão e JICA, AFRITAC South, entre outras partes 
interessadas. Estamos profundamente gratos a 
todos eles pela sua cooperação e apoio.  

Estamos orgulhosos em informar que 95% das 
actividades previstas no Plano Estratégico e de 
Implementação Regional (2012 - 2022) foram 
concluídas, e que um novo entrará em vigor em 
breve.  Agradecemos aos Membros, aos parceiros 
de desenvolvimento e a outras partes interessadas 
pelo seu apoio para que possamos cumprir 
os objectivos fixados pela Região. Avaliamos a 
relevância das actividades pendentes e as integramos 
na próxima Estratégia. Aguardo com expectativa as 
orientações do Conselho Directivo relativamente 
à conclusão da Estratégia em desenvolvimento, e 
eu continuo a ser sempre muito grato à WCO pela 
sua competência e apoio ao desenvolvimento da 
nova Estratégia. Espero que este assunto possa ser 
concluído em breve para nos permitir concentrar-
nos na concretização dos objectivos identificados e 
na implementação das actividades nele delineadas. 

O 2º projeto da WCO ESA, apoiado pelo Governo 
Finlandês, teve inicio com a nomeação da Gestora 
do projeto a Sra. Riita Passi, que iniciou as suas 
funções em Outubro de 2016, enquanto o resto 
da equipa do projeto (o Especialista Regional e o 
Assistente do projeto) retomarão ao trabalho em 
abril de 2017.  Espera-se que o projeto financie 
uma série de actividades de capacitação Regional, e 
ofereça apoio aos Membros em certas necessidades 
específicas.

O ROCB aprecia o apoio que tem continuado a 
receber dos membros e, em especial, o crescimento 
do Boletim global da ESA. O perfil da região 
também tem continuado a crescer globalmente, 
com reconhecimento à região em várias frentes, 
especialmente através de convocações para 
diversas parcerias e representação em diversos 
fóruns, como a Reunião Global do ROCB’s, RTC’s 
e os Vice-Presidentes, a Reunião do Comité de 
Capacitação e da Conferência WCO PICARD. 

7.0 CONCLUSÃO  
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Regional Office for Capacity Building, 
Forodha House 3rd Floor
3 Upper Hill Close. P. O. Box 50581 - 00200 NAIROBI, KENYA.
Telephone: +254 20 27 37 444
Email: rocb@wcoesarocb.org
Website: www.wcoesarocb.org
Facebook: www.facebook.com/wcoesarocb
Twitter: @wcoesarocb
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Oficial de Finanças

andrew.odhiambo@wcoesarocb.org

Faith Mosongo
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